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COLETA
Segundo dados da Rede 

Brasileira de Bancos de Leite 
Humano (rBLH-BR), coordena-
da pelo Instituto Fernandes Fi-
gueira (IFF/Fiocruz), 131.211,90 
mil litros de leite humano fo-
ram coletados no Brasil entre 
janeiro e junho deste ano. No 
mesmo período, a rede regis-
trou 99.437 doadoras e 122.930 
receptores. 

Em Mato Grosso, 1.553,50 li-
tros de leite humano foram co-
letados entre janeiro e junho. 
Durante este período, o estado 
registrou 1.275 doadoras e 778 
receptores. O leite doado passa 
por etapas de seleção, processa-
mento, pasteurização e controle 
de qualidade antes de ser distri-
buído aos recém-nascidos que 
necessitam desse alimento. 

Doação
Segundo o Ministério da Saúde, um 

litro de leite humano doado pode ali-
mentar até 10 recém-nascidos por dia, 
dependendo das necessidades de cada 
bebê. O impacto da doação é especial-
mente relevante diante da demanda 
neonatal. O Ministério da Saúde estima 
que cerca de 330 mil crianças nascem 
prematuras ou com baixo peso todos 
os anos no Brasil. Atualmente, apenas 
cerca de 45% dos bebês prematuros re-
cebem leite humano doado.

AGOSTO DOURADO

Ninguém mais quer trabalhar

O aleitamento materno é uma 
das principais estratégias de 
proteção da saúde na primeira 
infância e a importância dessa 
prática ganha destaque durante 
o Agosto Dourado, mês dedi-
cado à proteção e apoio à ama-
mentação. A recomendação do 
Ministério da Saúde é que o bebê 
seja amamentado exclusivamen-
te até os seis meses de vida.

MATO GROSSO
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Meu bisavô reclamava “ninguém mais quer trabalhar”. Meu avô repetia 
a mesma frase. Meu pai também. Se vasculharmos jornais do século XIX, 
encontraremos versões quase idênticas desse mesmo lamento. A conclusão 
é simples, a frase atravessou gerações porque talvez nunca tenha descrito a 
realidade. Expressa a sensação, recorrente, de que o mundo do trabalho está 
mudando mais rápido do que nossa capacidade de compreensão.
Em 2026, porém, há dados suficientes para desmontar o clichê. A afirmação 
do passado, hoje deve ser substituída por “ninguém mais quer trabalhar como 
antes”. O problema não é a falta de disposição para trabalhar, ele é muito mais 
complexo e caro para a economia brasileira.
A “Pesquisa de Escassez de Talentos” do ManpowerGroup mostra que 80% das 
empresas brasileiras têm dificuldade para preencher vagas, índice superior 
à média mundial, de 72%, e estável nos últimos cinco anos. Quando um 
fenômeno persiste durante tanto tempo, deixa de ser conjuntural e passa a ser 
estrutural. O Brasil não enfrenta um apagão de vontade; enfrenta um apagão 
de conhecimento técnico.
A transformação digital alterou o perfil das profissões. O agronegócio moderno 
opera com técnicas de precisão, sensores e inteligência artificial. A indústria 
busca especialistas em automação, robótica e manutenção avançada. O 
comércio depende cada vez mais de logística, análise de dados e vendas 
digitais. O setor de serviços, responsável pela maior parcela do emprego 
nacional, procura profissionais capacitados em tecnologia, atendimento 
qualificado, saúde e expertise técnica e prática. Em todos esses segmentos, 
a oferta de trabalhadores cresce em ritmo inferior ao das novas demandas 
do mercado. A falta de talentos deixou de ser localizada, tornou-se sistêmica.
Isso explica por que o discurso de que “ninguém mais quer trabalhar” 
convive, de modo paradoxal, com milhões de pessoas procurando emprego. 
Há vagas, mas elas exigem competências que uma parte da força de trabalho 

ainda não possui, incluindo no uso da IA. Trata-se do conhecido skills gap, o 
descompasso entre as habilidades disponíveis e aquelas de fato demandadas 
pelas empresas.
Outro elemento com frequência tido como culpado é a Geração Z. Muitos 
gestores afirmam que os jovens não aceitam hierarquias rígidas, valorizam 
mais a saúde mental, a flexibilidade e o equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional. É verdade que as expectativas mudaram, a realidade é outra. Por 
que as novas gerações deveriam aceitar, sem questionar, modelos de trabalho 
concebidos para um mundo que já não existe?
A pandemia acelerou uma transformação irreversível. O trabalho remoto, os 
modelos híbridos e a valorização da qualidade de vida ampliaram o poder 
de escolha dos profissionais. Empresas que insistem no retorno integral ao 
escritório, sem rever remuneração, benefícios e cultura organizacional, 
passaram a enfrentar índices maiores de rotatividade. Não é apenas uma 
disputa por salários; é uma disputa por propósito, autonomia e flexibilidade.
Há ainda uma contradição que expõe a irracionalidade do mercado brasileiro. 
Enquanto oito em cada 10 empresas afirmam não encontrar profissionais, 
milhares de trabalhadores experientes, acima dos 50 anos, permanecem 
fora do mercado. O etarismo/idadismo continua eliminando candidatos bem 
qualificados sob a suposta ideia de que terão dificuldades para acompanhar 
mudanças tecnológicas. O resultado é perverso. Empresas reclamam da 
escassez ao mesmo tempo em que descartam uma parcela significativa da 
mão de obra disponível.
A boa notícia é que parte das empresas já percebeu que esperar pelo candidato 
perfeito deixou de ser uma estratégia viável. Crescem os investimentos em 
programas de upskilling e reskilling, que qualificam profissionais da própria 
empresa para novas funções. Ainda segundo a pesquisa do ManpowerGroup, 
essa passou a ser a principal resposta das organizações brasileiras à escassez 
de talentos. Também ganham espaço benefícios ligados à flexibilidade, revisão 
salarial, recrutamento de novos perfis e ferramentas como o salário sob 
demanda, que permite ao trabalhador acessar parte da remuneração antes 
do fechamento da folha. Além de aliviar dificuldades financeiras, esse modelo 

tem sido utilizado como instrumento de retenção e engajamento em atividades 
com elevada rotatividade.
No fim das contas, a velha frase continua viva porque é confortável. Ela 
transfere toda a responsabilidade ao trabalhador e dispensa uma reflexão mais 
profunda sobre educação, produtividade, gestão de pessoas e transformação 
tecnológica. É muito mais simples dizer que “ninguém quer trabalhar” do que 
admitir que empresas, governos e instituições de ensino ainda caminham em 
velocidades diferentes.
Max Weber, o sociólogo alemão, afirmava que o trabalho dignifica o ser 
humano. Seu compatriota, o filósofo Friedrich Nietzsche, não aconselhava o 
trabalho, mas a luta pela vida melhor. Também alemão, o economista Karl 
Marx, defendia que o trabalho não é a satisfação de uma necessidade, mas 
apenas um meio para satisfazer outras necessidades. À direita, sem posição 
e à esquerda, do ponto de vista ideológico, os três têm alguma razão no trato 
do mesmo tema.
Talvez meu bisavô estivesse apenas descrevendo a mudança de seu tempo. 
Meu avô fez o mesmo. Meu pai também. Agora chegou a nossa vez de 
reconhecer que o trabalho continua sendo valorizado, apenas deixou de 
aceitar sem contestação as mesmas regras de sempre. E isso, longe de 
representar um problema, pode ser o impulso de que o mercado precisava 
para modernizar, evoluir.

Ricardo Viveiros, jornalista, professor e escritor, é doutor em Educação, 
Arte e História da Cultura (UPM), membro da Comissão de Defesa da 
Liberdade de Imprensa e dos Direitos Humanos 
da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) 
e conselheiro da Associação Brasileira de 
Comunicação Empresarial (ABERJE). Autor, entre 
outros livros, de A vila que descobriu o Brasil, 
Memórias de um tempo obscuro e O sol brilhou à 
noite. Apresenta aos domingos, pela TV Cultura, o 
programa “Brasil, mostra a tua cara!”.

TANGARÁ DA SERRA ABRE CONSULTA 
PÚBLICA PARA DEFINIR METAS DE 

COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

A Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra insti-
tuiu a Consulta Pública 

Digital para participação e cola-
boração da população na elabora-
ção do Plano Municipal de Metas 
2026–2036 para o Enfrentamento 
Integrado da Violência Domésti-
ca e Familiar contra a Mulher. A 
iniciativa foi formalizada pelo De-
creto Municipal nº 420, de 11 de 
agosto, assinado pelo prefeito Van-
der Alberto Masson.

Com a iniciativa, o Município 
abre espaço para que cidadãos 
tangaraenses apresentem opini-
ões, percepções, sugestões, pro-
postas e prioridades que poderão 
subsidiar a construção do Plano 
Municipal de Metas, instrumen-
to que deverá orientar as políti-
cas públicas de enfrentamento à 
violência contra as mulheres pe-
los próximos dez anos.

De acordo com o Decreto nº 
420/2026, o processo de participa-
ção social está organizado em duas 
etapas. A primeira, de 11 a 25 de 
agosto, é destinada à divulgação 
e mobilização social, com ações 
de comunicação nos canais ofi-
ciais do Município, redes sociais, 

canais do Gabinete de Políticas Públicas 
para Mulheres (GPPM), Rede de Enfrenta-
mento, Conselho Municipal dos Direitos 
da Mulher (CMDM), órgãos integrantes da 
Rede e meios de comunicação locais.

Já a Consulta Pública Digital será rea-
lizada de 26 de agosto a 24 de setembro, 
durante 30 dias corridos. Nesse período, o 
formulário eletrônico disponibilizado nos 
canais oficiais do Município permanecerá 
disponível para o recebimento das contri-
buições da sociedade. A participação é gra-
tuita, voluntária e consultiva.

Acesse: https://forms.gle/pkdkrN-
RW9yKmZBQQ7 (Redação DS / Assessoria)
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PRESIDENTE DA DESENVOLVE MT
VISITA TANGARÁ DA SERRA 
PARA APRESENTAR LINHAS
DE CRÉDITO A EMPRESÁRIOS

POR DOIS DIAS

Em busca de uma 
aproximação maior 
com os empresá-

rios, o presidente da Desen-
volve MT Hélio Tito Arru-
da, estará em Tangará da 
Serra nesta quinta e sex-
ta-feira, 13 e 14, respec-
tivamente, acompanhado 
de uma equipe da agência 
de fomento.

Sua vinda tem por ob-
jetivo, apresentar pessoal-
mente e presencialmente, 
a instituição e também as 
linhas de crédito para as 
entidades e empresários 
que têm interesse.

A Desenvolve MT é a 
agência de fomento do go-
verno do Estado de Mato 
Grosso que funciona ofe-
recendo crédito barato e 

facilitado para pequenos 
e médios empreendedo-
res investirem em seus 
negócios.

Em Tangará da Serra, 
a Desenvolve MT possui 
parceria com a Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico de Tangará da 
Serra (Sedec) com dois 
profissionais que podem 
orientar os interessados 
em crédito a expandirem 
seu negócio com juros 
muito inferiores aos pra-
ticados. “A Desenvolve 
hoje tem linhas empresa-
riais, divididas em  duas 
linhas de até um milhão e 
meio, com juros de 1,25 e 
1,40 fixo”, pontua a coor-
denadora da Sala do Em-
preendedor e gestora na 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Keidy Wiederkehr 

Gonçalves, ao salientar 
que além desta, existe 
ainda a linha rural, linha 
transporte, Desenvolve 
Inovação para quem está 
desenvolvendo produto e 
inovação, Fundese Empre-
sa, com juro anual de até 
300 mil para microempre-
sa e empresa de pequeno 
porte, 200 mil para micro-
empresa e para empresa 
de pequeno porte, com ju-
ros de 4,76 ao ano, prazo 
estendido, carência, inclu-
sive bônus de adimplên-
cia. “E todas essas linhas 
têm uma taxa de juro bem 
menor que mercado, e no 
caso, tirando Fundese, es-
sas linhas da Desenvolve 
têm juro fixo. Nós não te-
mos taxa Selic”, informa. 
“Então, não precisa pegar 
da Desenvolve. De repen-
te, pode pegar de uma des-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

VISITA DE HÉLIO TITO ARRUDA SERÁ NA QUINTA E SEXTA

FOTO: DIVULGAÇÃO

sas linhas de crédito que a 
Desenvolve já tem cadas-
tro, eles estão autorizados 
também fazer esse traba-
lho de mediação”, salienta 
o secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Silvio Sommavilla.

Keydi chama a atenção 
também, para a facilida-
de de ter orientação pró-
xima, o que não existe 
através do site. “Então, 

uma facilidade na docu-
mentação, facilidade no 
acesso ao crédito, o su-
porte dos agentes aqui, 
que fazemos a ponte en-
tre o proponente da linha 
e a Desenvolve MT. No 
caso de dúvida, no caso 
de demora na análise, 
a gente está sempre en-
trando em contato com a 
Desenvolve para fazer o 
processo andar”.
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Entre os dias 4 e 6 
de agosto, Tangará 
da Serra foi palco 

de uma importante ação 
de promoção e fortaleci-
mento do Ecoturismo e Et-
noturismo Indígena com 
a realização de um FAM-
TOUR (viagem de fami-
liarização) pelas Aldeias 
Indígenas Katyalarekwa, 
Serra Dourada, Oreke, 
Arara Azul e 2 Cachoeira, 
integrantes da iniciativa 
Menanehaliti.

A iniciativa proporcio-
nou a representantes de 13 
agências de turismo uma 
experiência imersiva nas 
aldeias indígenas, permi-
tindo que os profissionais 
conhecessem de perto os 
atrativos, as vivências e 
os roteiros turístico-cul-
turais desenvolvidos pe-
las comunidades.

Durante os três dias de 
imersão, os profissionais 
tiveram a oportunidade 
de interagir com as famí-
lias, testar a infraestrutu-
ra disponível e vivenciar 
todas as atividades ofere-
cidas nos roteiros. Entre 
as experiências destaca-
das estão: canto e dança 
tradicional; trilhas nas 
matas com foco em medi-
cina tradicional; pintura 
corporal; prática de jogos 
tradicionais (peteca, ca-
beçabol, tidimore, arco e 
flecha); oficinas de arte-
sanato e aprendizado da 
língua materna (Aruak); 
rodas de histórias ao redor 
da fogueira à noite; e flu-
tuação e banho de rio.

Segundo o Turismólo-
go e Secretário Interino 
de Cultura e Turismo de 
Tangará da Serra, Wilson 
Pereira, a ação cumpriu 
um papel fundamental de 
integração. “Mais do que 
apresentar produtos turís-
ticos, o FAMTOUR buscou 
aproximar o mercado tu-
rístico das comunidades 
indígenas, possibilitando 
que as agências conhe-
cessem diretamente as 
propostas, os modos de 
vida, os saberes tradicio-
nais e as potencialidades 
de cada aldeia”.

Para representante da 
Associação Indígena Co-
munitária Arara Azul, 
Werika Kezowe, as expec-
tativas para o futuro são 
altamente positivas. “As 
comunidades agora es-
peram que o contato es-
tabelecido durante o FA-

MTOUR possa resultar 
em novas parcerias co-
merciais, divulgação dos 
roteiros e ampliação do 
fluxo de visitantes, con-
tribuindo para a geração 
de renda e para o forta-
lecimento das comunida-
des envolvidas”.

A ação representa um 
passo estratégico para a 
comercialização do turis-
mo de base comunitária 
indígena em Tangará da 
Serra, criando novas pos-
sibilidades de parceria 
entre as comunidades e 
o setor privado. A apro-
ximação direta com as 
agências também assegu-
ra que os roteiros sejam 
apresentados aos visitan-
tes de maneira adequada, 
responsável e plenamente 
alinhada à realidade e às 
particularidades de cada 
território.

FAMTOUR APROXIMA
AGÊNCIAS DE TURISMO DAS
EXPERIÊNCIAS DE ECOTURISMO
E ETNOTURISMO

EXPERIÊNCIA IMERSIVA NAS ALDEIAS INDÍGENAS

ENCONTRO PROPÕE UMA EXPERIÊNCIA SENSORIAL
AÇÃO IMERSIVA reuniu representantes de 13 agências de turismo

ASSESSORIA PREFEITURA

VIAGEM DE FAMILIARIZAÇÃO
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Jantar da Quinta Dimensão 
une gastronomia, literatura 
e alimentação baseada em 
plantas
RITA OLIVEIRA prepara jantar vegano inspirado em 
sua trajetória literária e nos princípios da alimentação 
ancestral

DIONES KRINSKI / 
ESPECIAL DS

Comida, literatura e 
boas conversas estarão à 
mesa neste sábado, dia 15 
de agosto, durante o Jan-
tar da Quinta Dimensão, 
idealizado pela escritora 
e culinarista Rita Oliveira, 
especialista em Alimenta-
ção Baseada em Plantas. 
O encontro será realizado 
às 20h, na casa dos anfitri-
ões Fernanda e André, em 
uma experiência que pre-
tende alimentar não ape-
nas o corpo, mas também 
a imaginação.

Com cardápio 100% 
vegano, preparado com 
ingredientes frescos ad-
quiridos diretamente da 
agricultura familiar e da 
Feira Municipal do Produ-
tor, o jantar propõe uma 
viagem pela chamada co-
zinha ancestral. Entre as 
surpresas, Rita adianta a 
presença de brotos e de 
uma sobremesa sem açú-
car e sem glúten.

A proposta, porém, vai 
além da gastronomia. Du-
rante o jantar, Rita apre-
sentará, em primeira mão, 
o universo de seu primei-
ro livro, Devaneios de 

COMIDA 
DE VERDADE, 
DE VERDADE 
MESMO

uma Aspirante à Quinta 
Dimensão, obra que reú-
ne reflexões construídas 
ao longo dos últimos seis 
anos.

Segundo a autora, a ex-
periência busca recupe-
rar um hábito ancestral: 
sentar-se à mesa em co-
munidade, compartilhar 
alimentos e fortalecer vín-
culos. “É sobre relembrar 
que se alimentar junto era 
o que nos conferia perten-
cimento e ainda é”, define.

A dinâmica do encontro 
será conduzida como uma 
experiência de comunhão, 
aproximando gastronomia, 
literatura e reflexão sobre 
as relações entre pessoas, 
natureza e território.

O jantar terá vagas li-
mitadas e contribuição 
de R$130. Informações e 
reservas podem ser feitas 
pelo telefone (65) 99978-
8185.
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Secretaria alerta produtores sobre 
prazo para cadastro gratuito no 
Regulariza Rural

ATÉ SETEMBRO

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

Pequenos produtores 
rurais de Tangará da Ser-
ra ainda podem aderir ao 
programa Regulariza Rural 
Tangará, que oferece con-
sultoria técnica gratuita 
para a elaboração do Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR) 
e de Projetos de Recupera-
ção de Áreas Degradadas 
(Prada). O prazo para ade-
são ao programa segue até 
o final de setembro.

Lançado em janeiro de 
2026, o programa é des-
tinado a proprietários 
de imóveis rurais de até 
quatro módulos fiscais, o 
equivalente a 320 hecta-
res no município. A ini-
ciativa tem prazo de exe-
cução de 10 meses e busca 
auxiliar os produtores na 
regularização ambiental 
de suas propriedades.

De acordo com o secre-

tário municipal de Meio 
Ambiente, Vinícius Lan-
çone, o programa continua 
disponível para os produ-
tores que ainda precisam 
realizar o cadastramento. 
“O Regulariza é um proje-
to contínuo, então, todos 
os pequenos produtores, 
até quatro módulos fiscais 
que tiverem a necessida-
de, que quiserem aderir ao 
CAR de forma gratuita, ain-
da está válido. O programa 
vai até final de setembro”.

O secretário reforça que 
os interessados devem 
procurar a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
ou o Sindicato Rural para 
receber as orientações e 
encaminhamento para a 
empresa responsável pela 
execução do serviço.

“Todos aqueles que tive-
rem o interesse de fazer o 
seu cadastramento rural, é 
só procurar a secretaria, só 
procurar o sindicato rural, 
que a gente vai direcionar 
para a empresa contratada 
para fazer isso de forma 
gratuita a todos”. 

A Secretaria de Meio 
Ambiente orienta os pe-
quenos produtores que 
ainda não possuem o 
CAR ou que necessi-
tam de apoio para a re-
gularização ambiental 
a procurar os canais de 
atendimento antes do en-
cerramento do prazo, no 
final de setembro.

QUE QUISEREM 
ADERIR AO
CAR DE FORMA 
GRATUITA,
AINDA ESTÁ
VÁLIDO
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SECRETÁRIO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

MEIO AMBIENTE REALIZA
MUTIRÃO DE LIMPEZA NO
DISTRITO SÃO JORGE

EQUIPE PERMANECERÁ na localidade durante todo o dia

NESTA QUINTA-FEIRA

A Prefeitura de 
Tangará da Ser-
ra, por meio da 

Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, realiza 
nesta quinta-feira, dia 13, 
a partir das 8h, um Muti-
rão de Limpeza no Distri-
to São Jorge. A ação tem 
como objetivo auxiliar os 
moradores no descarte 
correto de materiais in-
servíveis.

Durante o mutirão, se-
rão recolhidos móveis e 
eletrodomésticos velhos, 
papelão, garrafas de vidro, 
latas e outros materiais 
que estejam dispostos em 
frente às residências para 
a coleta.

De acordo com o secre-
tário municipal de Meio 

Ambiente, Vinícius Lan-
çone, a ação faz parte de 
um cronograma de muti-
rões que vem sendo exe-
cutado desde o início do 
ano na zona rural do mu-
nicípio.

“A equipe estará dando 
sequência em um cro-
nograma de mutirão de 
limpeza que nós temos 
desde o início do ano, 

já estabelecido no perí-
metro rural”, reforça, ao 
destacar que a iniciativa 
conta com a parceria das 
Secretarias de Agricultu-
ra e de Infraestrutura.

“Então, nós estaremos 
nessa próxima quinta-fei-
ra, dia 13, fazendo esse 
mutirão para retirada de 
inservíveis, geladeira, 
móveis, em geral. Nosso 
intuito é proporcionar 
qualidade de vida para 
cada tangaraense, inde-
pendente do local que ele 
se encontra no nosso mu-
nicípio”, acrescentou. 

Segundo o secretário, 
a equipe permanecerá no 
Distrito São Jorge duran-
te todo o dia e poderá es-
tender o trabalho caso a 
quantidade de resíduos 
seja maior que a prevista.

O secretário também 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

MATERIAIS SERÃO RECOLHIDOS A PARTIR DAS 8H
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informou que outros dis-
tritos e localidades estão 
previstos no cronograma 
de mutirões. “Nós temos 
mais um mutirão a ser re-
alizado na Triângulo, te-
mos um para ser realizado 
no Distrito de Progresso, 
então isso faz parte, ain-
da esse ano, a gente ain-
da vai executar”, adianta. 
“São vários mutirões, já 
fizemos no Boche, nós já 
fizemos no Progresso, já 
fizemos na São Jorge, an-
teriormente, e o nosso in-
tuito é proporcionar aces-
so ao descarte regular para 
esses tangaraenses, uma 

vez que aqui no perímetro 
urbano nós temos os eco-
pontos, temos o aterro 
próximo, e nesses locais 
a dificuldade é um pou-
co maior. Então o muni-
cípio, com as secretarias 
parceiras, vai em encontro 
de dar acessibilidade nes-
se manejo correto desses 
resíduos”.

A orientação é para que 
os moradores do Distri-
to São Jorge deixem os 
materiais inservíveis em 
frente às residências para 
facilitar o recolhimen-
to pela equipe durante o 
mutirão.

INTUITO É
PROPORCIONAR 
QUALIDADE
DE VIDA
PARA CADA
TANGARAENSE
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POLÍCIA CIVIL MIRA NÚCLEO DE FACÇÃO 
RESPONSÁVEL POR TRÁFICO
DE DROGAS EM ARENÁPOLIS,

NORTELÂNDIA E REGIÃO

OPERAÇÃO ULTIMATO

A Polícia Civil de-
flagrou na ma-
nhã desta quar-

ta-feira, 12, a Operação 
Ultimado, para cumpri-
mento de ordens judi-
ciais com foco na desarti-
culação de um núcleo de 
facção criminosa investi-
gado pela organização e 
manutenção do tráfico de 
drogas nos municípios de 
Arenápolis, Nortelândia e 
região.

Na operação, foram 
cumpridas 20 ordens judi-
ciais, sendo nove manda-
dos de prisão preventiva 
e 11 mandados de busca e 
apreensão, além de medi-
das assecuratórias de blo-
queio de bens e valores vin-
culados aos investigados.

As medidas foram defe-
ridas pelo Poder Judiciá-
rio após representação da 
Polícia Civil, baseada em 
investigações conduzidas 
pela Delegacia de Polícia 
de Arenápolis, com ma-
nifestação favorável do 

Ministério Público.
As investigações inicia-

ram a partir de prisões em 
flagrante, realizadas pela 

Delegacia de Arenápolis, 
e se desenvolveram ao 
longo de mais de um ano. 
Durante esse período, os 

elementos reunidos per-
mitiram identificar uma 
estrutura criminosa com 
divisão de funções rela-

ASSESSORIA 
PJC-MT

NA OPERAÇÃO, FORAM CUMPRIDAS 20 ORDENS JUDICIAIS
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cionadas à gerência, for-
necimento, distribuição 
e comercialização de en-
torpecentes.

Também foi apurado 
que parte das determina-
ções relacionadas ao fun-
cionamento do grupo era 
transmitida por integran-
tes que se encontravam 
recolhidos no sistema pri-
sional, de onde, segundo 
os elementos colhidos, 
continuavam exercendo 
influência sobre as ativi-
dades criminosas desen-
volvidas na região.

Entre os alvos da ope-
ração estão investigados 
apontados como respon-
sáveis pela gerência lo-
cal do tráfico de drogas, 
fornecimento de entor-
pecentes, distribuição e 
manutenção de pontos de 
venda, alguns deles com 
atuação contínua nos 
municípios abrangidos 
pela investigação.

O material apreendido 
durante os trabalhos e os 
presos na operação foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia de Arenápolis.

Força Tática apreende irmãos adolescentes com
47 porções de drogas em residência

ELES GUARDAVAM OS ENTORPECENTES na residência em que viviam, na região central do município

TANGARÁ DA SERRA

ASSESSORIA
PMMT

Policiais militares da Força 
Tática do 7º Comando Regio-
nal apreenderam dois irmãos 
adolescentes, de 13 e 15 anos, 
por tráfico de drogas, na noi-
te da última terça-feira, 11, 
em Tangará da Serra. Com os 
suspeitos, foram apreendi-
das 47 porções de substância 
análoga à maconha.

Os menores foram locali-
zados após a equipe da For-
ça Tática receber denúncias 
sobre dois adolescentes que 
estariam envolvidos com a 
venda de drogas na cidade. 
As informações apontavam 
que eles guardavam os en-
torpecentes na residência em 

que viviam, na região central 
do município.

Os policiais foram ao en-
dereço e flagraram um dos 
menores com materiais sus-
peitos em mãos, na frente 
da casa. Ele foi abordado 
pela PM, que encontrou três 

porções de maconha. Ao ser 
questionado pelos militares, 
o suspeito confessou que ha-

via mais drogas guardadas 
por ele e seu irmão, dentro 
da residência.

Em seguida, a equipe poli-
cial entrou no imóvel e loca-
lizou o segundo adolescente. 
Nas buscas pelas drogas, os 
suspeitos informaram que o 
entorpecente estava escon-
dido dentro de um urso de 
pelúcia. Os policiais verifica-
ram o objeto e apreenderam 
mais 44 porções da droga.

Diante da situação, os 
dois menores foram enca-
minhados para a Delegacia 
de Tangará da Serra para 
registro da ocorrência e de-
mais providências.

Disque-denúncia - A so-
ciedade pode contribuir 
com as ações da Polícia 
Militar de qualquer cidade 
do Estado, sem precisar se 
identificar, por meio do 190 
ou 0800.065.3939.

ENTORPECENTE 
ESTAVA 
ESCONDIDO 
DENTRO 
DE UM URSO 
DE PELÚCIA

FOTO: DIVULGAÇÃO
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MALAQUIAS EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA, 
CNPJ Nº 40.***.***/****-19, torna público que requereu à Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente – SEMMEA, a Licença Ambien-
tal Prévia (LP) e Licença Ambiental de Instalação (LI), para a ati-
vidade CRIAÇÃO DE AVES DE CORTE, Instalado no Sitio 25 de 
março, Rodovia MT-358, km 11, Zona Rural, Tangará da Serra - MT. 

NOVA ERA LAVA JATO, CNPJ: 55.097.827/0001-57, torna público que 
requereu junto Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da 
Serra–MT (SEMMEA), a Alteração da Razão Social da Licença Ambien-
tal de Operação nº 035/SEMMEA/2025, referente ao empreendimento 
localizado na Av. Lions Internacional, 4975 W, Zona Oeste, 78.305-230, 
Tangará da Serra–MT. RT: Karin Prestes, Contato: (65) 99946-4899.




